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Introdução/Objetivo:
O processo de cicatrização de feridas requer um ciclo contínuo de tratamento e avaliação. A utilização do laser como terapia adjuvante, vem cada 
vez mais ganhando espaço e trazendo resultados positivos. O laser de baixa potência apresenta efeitos fotoquímicos, fotofísicos e fotobiológicos, 
com luz monocromática não ionizante, polarizada, coerente e passível de ser colimada, capazes de alterar o comportamento celular, favorecendo 
a reparação tecidual propiciando ações positivas na oxigenação, no crescimento e na modulação celular. O objetivo deste estudo é descrever 
experiência dos enfermeiros na aplicação da laserterapia como terapia adjuvante no tratamento das lesões, dentro de uma Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI).

Metodologia:

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência através da capacitação de enfermeiros para habilitação em ledterapia e laserterapia 
de baixa potência, para aplicação em feridas complexas dentro da Unidade de Terapia Intensiva e análise das intervenções de enfermagem e 
acompanhamento através de registro fotográfico da evolução das lesões, após autorização da família, obtida pelo Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE).

Resultados:

Esta intervenção direcionada ao tratamento adjuvante das lesões apresentadas por pacientes dentro da Unidade de Terapia Intensiva, através da 
aplicação da terapia aplicada por profissionais enfermeiros, proporcionou melhora da dor local, aceleramento no processo de cicatrização das 
lesões e diminuições das frequências de trocas dos curativos, como consequência, diminuindo custos relacionados à insumos utilizados. 
Promoveu um cuidado integral e individualizado ocasionando melhora no prognóstico dos pacientes e prevenindo possíveis danos decorrentes de 
infecção de lesões. Os pacientes em que era viável a utilização da laserterapia ou ledterapia, apresentaram melhora expressiva em relação aos 
pacientes que não podiam se beneficar da terapia por alguma contraindicação.

Conclusão:

O enfermeiro dentro da unidade de terapia intensiva, dispõe de tecnologias e ferramentas que melhoram expressivamente a recuperação do 
paciente, quando utilizadas. A utilização da laserterapia proporcionou um cuidado humanizado atuando diretamente no controle da dor, promoção 
do cuidado individualizado sendo necessário avaliar cada paciente e melhora na qualidade da assistência com múltiplos benefícios ao paciente e a 
instituição.
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